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     COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para
Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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ATRIBUIÇÕES DO CONSELHEIRO OU 
DO ORIENTADOR/A ESPIRITUAL

Atualizado em Agosto/11
I - CONSIDERAÇÕES GERAIS
O Movimento das “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, cuja finalidade principal é prestar apoio Espiritual e Religioso às Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, além de possibilitar e incentivar a criação de laços de amizade fraterna e de ajuda mútua, parte do princípio que a Santidade não é privilégio de um determinado estado de vida, mas sim de todos. Assim, em Grupos ou em pequenas Comunidades Cristãs, buscar-se-á, com fé e perseverança, o seguinte:

- Louvar e servir a Deus no estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós;

- Buscar insistentemente novos caminhos que conduzam a Cristo;

- Levar uma vida digna sob a proteção materna de Nossa Senhora da Esperança;

- Testemunhar que a vida é um dom de Deus, a qual deve ser vivida na alegria e na esperança.
Com base na experiência das Equipes de Nossa Senhora, ao qual, apesar de ser autônomo, está ligado umbilicalmente, o Movimento das CNSE propõe aos seus participantes uma espiritualidade adequada ao seu estado de vida, com o propósito de mostrar que a solidão não é querida por Deus e que, em Comunidade, novo sentido poderá ser dado às suas vidas. Para tanto, carinhosa e amistosamente, são solicitados que se exercitem algumas práticas próprias da espiritualidade cristã, comuns a todo batizado, como a leitura bíblica, a meditação ou oração interior, a regra de vida e um retiro anual.  
Pede-se, ainda, que participem das reuniões mensais, realizadas alternadamente nas casas de cada membro do Grupo. Essa reunião deve ter caráter prioritário em relação a outro compromisso, salvo os inevitáveis de última hora. Além dessa reunião mensal, o Movimento recomenda que entre uma e outra reunião (espaço médio de 30 dias), o Grupo se encontre para desenvolver a Vida da Comunidade. Esses encontros poderão ser feitos através de passeios, rezas, missas, teatro, cinema, serviços comunitários – etc.

Ao Conselheiro Espiritual (Sacerdote) ou ao Orientador/a  Espiritual (Freiras, Diáconos, Leigos ou Leigas notoriamente bem preparados), sem o papel de governo ou coordenação,  mas como uma atividade suplementar a que normalmente exerce,  cabe a tarefa  de desenvolver em cada Grupo o sentimento  do que é uma “Comunidade Cristã”, pequena célula viva da Igreja e que, por conseguinte, não deve ficar fechada em si mesma, mas aberta e em comunhão com todo o Povo de Deus.
II - EXERCÍCIO DESSA FUNÇÃO

1 - Importância da Clareza sobre as funções do CE ou OE
a) Para que o grupo possa desfrutar o que eles podem oferecer;

b) Para que o grupo não espere deles o que não podem oferecer;

c) Para que não haja no grupo conflitos entre essa função e a do Coordenador.

As funções do Conselheiro Espiritual e dos Orientadores/as Espirituais, que são bem distintas, mas igualmente importantes na vida dos Grupos, assim podem ser resumidas:

a) - O CE exerce no Grupo duas funções:

- Função Sacerdotal: exercida na condição de Presbítero, indispensável para que o    Grupo seja uma célula da Igreja, pois representa sacramentalmente a presença de Cristo.

- Animador Espiritual: Para exercer a 1ª função, depende do Sacramento da Ordem. Já para a segunda, não. Quando o Grupo (Comunidade) tem um CE, essas duas funções são exercidas automaticamente.

b)  – A Orientadora ou o Orientador Espiritual
Exerce no Grupo basicamente a função de Orientadora Espiritual, que não depende, pois, do sacramento da ordem. 

Não se trata de uma função inferior e hoje, como na Igreja primitiva, é de importância vital. Todavia, isso não dispensa que, quando possível – uma ou duas vezes ao ano - um Presbítero participe de uma reunião para anunciar a Palavra de Deus e celebrar a Eucaristia. 

2 - Podem exercer a função de Orientadora/or Espiritual:


2.1 - Religiosas e Religiosos em geral;

2.2 -Diáconos (transitórios ou permanentes), seminaristas que estejam cursando teologia.
2.3 - Leigos ou Leigas de reconhecida capacidade e vivência na Igreja, tanto das Equipes como de outros Movimentos ou Pastorais da Igreja.


Desde os primórdios da Igreja os religiosos ou religiosas exerciam essa função. Monges, monjas, frades e freiras orientaram a caminhada de muitos cristãos. Leigos e leigas, casados ou não, como ainda algumas viúvas, também tiveram papel marcante na história do cristianismo.

Como somos um Movimento que faz parte da Igreja e nossos Grupos são pequenas “comunidades eclesiais”, a única preocupação é não perder o vinculo com a função sacramental do Sacerdote, para que cada Grupo seja verdadeiramente uma pequena célula da Igreja.

Dessa forma, quando o Grupo não tem ou não pode contar com um Sacerdote para todas as reuniões, o procedimento a ser seguido deverá ser o seguinte: 

a) O Grupo escolhe sua Orientadora ou Orientador Espiritual.

b) Uma ou duas vezes ao ano o Sacerdote deverá participar de uma reunião, na qual anuncie a Palavra ou celebre uma Missa. Isso já caracteriza a presença sacramental de Cristo para fazer do Grupo uma pequena comunidade-Igreja. 

c) Quem cuida da “orientação espiritual do Grupo” deverá, quando necessário, tirar dúvidas, quer da parte religiosa como da espiritual, com um Presbítero.

3 - Condições para exercer o papel do Orientador(a) Espiritual:

Deve ter experiência de vida espiritual de tal maneira que possa ajudar os membros do Grupo a caminhar em direção à santidade. Para tanto será necessário:

3.1 - Que tenha conhecimento adequado da doutrina da Igreja;

3.2 - Que tenha conhecimento e vivência da espiritualidade cristã. 

Ao se escolher um/a leigo/a, não é preciso que tenha curso de teologia (caso tenha melhor), mas um conhecimento suficiente para ajudar o Grupo a crescer e conhecer bem a proposta do Movimento e sua metodologia de trabalho, para não querer mais e nem menos do que lhe é solicitado.

As Religiosas, que se identificaram muito bem com o Movimento, têm uma excelente experiência na vida de oração, que por si só ajuda o Grupo a crescer. Além do mais, dificilmente faltam às reuniões e transmitem muita serenidade. 

A função do Sacerdote Conselheiro Espiritual ou do Orientador espiritual é ajudar na parte formativa dos membros do Grupo, utilizando seus conhecimentos e sua capacidade para animar e ajudar a todas (os) crescerem no amor a Deus e ao próximo. Não tem nenhuma função de mando, atribuição, essa, exclusiva de quem coordena. 

4 - Atribuições: Em linhas gerais, suas atribuições principais são as seguintes:

4.1 - Tomar conhecimento dos documentos que explicitam os objetivos básicos do Movimento, bem como seu carisma, sua mística e sua linha metodológica, que poderão ser encontrados em seus Documentos Normativos, mas de maneira especial no Livro PROPOSTA DO MOVIMENTO – RESUMO DAS ORIENTAÇÕES GERAIS. 

4.2 – Cuidar para que o Grupo seja, no seu tempo, uma Comunidade Cristã, 
verdadeira escola de vida para seus membros e o lugar onde todos reúnam forças 
para se entreajudar na parte humana, vivencial e espiritual.
4.3 – Mostrar a todos em geral e, se for o caso, a cada um em particular, que os “compromissos propostos pelo Movimento” (Leitura Bíblica, Meditação, Regra de Vida, Reunião Mensal, Vida do Grupo e Retiro Anual), não são meras obrigações a cumprir. São meios efetivos de crescimento na fé e na vida de oração, os quais, com o passar do tempo (sem pressa ou açodamento), vão ensejar maneiras mais cristãs de se viver o estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós.

4.4 – Incentivar todas/os a ser perseverantes e mostrar que Deus conhece as limitações de cada um e nos quer assim como somos, jamais pedindo aquilo que não podemos dar. Todavia, ninguém deve se acomodar, antes cabe procurar descobrir o que Ele espera que façamos para sermos discípulos de Jesus e gozarmos o privilégio de estarmos, um dia, ao seu lado, nos céus.

4.5 – Ajudar o Grupo a assumir, pouco a pouco, o sentido apostólico e a participar, consequentemente, de acordo com sua possibilidade e vocação, mais concretamente da vida da Igreja e de seus serviços pastorais. 
4.6 – Ser, em resumo, um educador ou educadora espiritual junto aos membros do Grupo, cuidando com muito carinho das suas ovelhas, principalmente daquelas que necessitam, segundo sua observação, de “afagos especiais”. Deve, também, auxiliar a Coordenadora ou Coordenador do Grupo a solucionar os problemas que eventualmente surgirem.
III - PARTICIPAÇÃO NA REUNIÃO MENSAL DO GRUPO

Até a segunda reunião, quem coordena e o Conselheiro ou Orientadora/or combinam previamente a melhor maneira de acolher e animar o Grupo em formação, sem deixar de seguir as orientações específicas para essas reuniões, constantes do Manual de Coordenação da 1ª fase (revisado) e dos “Cadernos dos Temas Iniciais, que se resumem em seis reuniões. 
Terminadas essas seis reuniões iniciais (preliminares) entra-se no Tema Nossas Perdas, também constante de seis reuniões especiais, que estão devidamente explicadas tanto no Manual de Coordenação, como no próprio caderno de Temas. Esse Tema visa, basicamente, com base na passagem bíblica dos “Dois Discípulos de Emaús”, mostrar a face amorosa de Deus, não obstante os percalços ocorridos (viuvez, separação ou permanência no estado de vida de solteira/o).
Terminada essa etapa, entra-se no primeiro Tema de Estudos propriamente dito,  O CREDO, que está subdividido em 12 (doze) apostilas. Todas as instruções constam do Manual de Coordenação da 1ª fase, que deverão ser observadas, junto a quem coordena, de acordo com as especificidades de cada Grupo.

As Reuniões (a partir do CREDO) comportam os seguintes momentos, conforme está detalhado no Manual de Coordenação da 1ª fase – item 3 
1  - Acolhida: feita por quem coordena
2 - Momento da Oração : 
Esse é o momento celebrativo da reunião e deverá ser, por isso mesmo, conduzido  pelo Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual. O texto de meditação e a reflexão partilhada não deve se transformar em troca de ideias ou de perguntas e respostas. Deve levar cada um a fazer sua oração espontânea, que nada mais é que uma resposta ao que mais lhe chamou a atenção no texto refletido.  Após isso, o Conselheiro ou OE deve motivar os pedidos por intenções pessoais e no seu final, colocar nas mãos de Deus todas as súplicas feitas, encerrando-se esse momento com uma Oração Litúrgica, escolhida na reunião preparatória (Salmo ou Oração da Igreja). 
3 – Momento da Coparticipação: Esse é um momento extremamente importante da reunião e deverá ser conduzido sempre pelo Coordenador/a do Grupo, que por sua vez deverá estar atento para que haja clima de otimismo e amizade fraterna, tanto na colocação em comum de fatos e problemas diversos que preocupam um ou outro do Grupo, como em relação aos esforços de oração. 
Os acontecimentos alegres que ocorreram entre uma reunião e outra deverão ter ênfase especial. O Papel do Conselheiro ou OE nesse momento da reunião consiste, basicamente, em incentivar que tudo seja colocado em clima de otimismo e confiança em Deus e também para que o auxílio fraterno, aos poucos, seja uma realidade concreta entre todos do Grupo. 
Poderá, ainda, dependendo do Grupo, propor que sejam fixadas “etapas” para um melhor cumprimento dos esforços de oração (Leitura Bíblica, Meditação, Regra de Vida e Retiro), mostrando a grandeza e o sentido doutrinal dessas práticas sugeridas pelo Movimento. Dependendo do andamento da Coparticipação, poderá auxiliar o Coordenador/a naquilo que for julgado necessário.
4 – Momento do Tema de Estudos: Esse momento da reunião, que deverá ser conduzido pela Animadora/or, consiste numa leitura das anotações feitas em casa sobre o Tema do mês, seguido de uma troca de ideias sobre o assunto em questão. Parte-se do principio que todas/os tenham visto (estudado/refletido) o tema em casa. Na reunião, cabe ao Conselheiro ou OE intervir para retificar uma ou outra colocação errada ou, mesmo, para esclarecer alguma dúvida surgida no decorrer da troca de ideias. Com palavras breves deve concluir esse momento da reunião e já mencionar, juntamente com o Coordenador/a, o Tema do mês seguinte, fazendo um paralelo entre ambos (do mês e do mês seguinte), pedindo para que o mesmo seja visto em casa (e não deixar para ver na reunião). 
5 – Momento do Lanche: É o momento alegre e deve transcorrer num clima muito cordial e tranqüilo. Antes de iniciar o lanche e para rememorar, para nós cristãos, que nossas refeições não são atos de puro consumismo, o Conselheiro ou OE procede a Bênção dos Alimentos ou, na sua eventual ausência, reza-se para agradecer a Deus os alimentos colocados sobre a mesa e que serão partilhados entre os irmãos do Grupo.
6 – Avaliação da Reunião – O Conselheiro/OE se vale desta avaliação da reunião para fazer, apenas para o Coordenador/a, pessoalmente ou por telefone, algumas observações que, a seu ver, seriam necessárias para um melhor crescimento do Grupo. 

7 – Encerramento: Reza-se a Oração a Nossa Senhora da Esperança e em seguida o Conselheiro Espiritual dá a bênção final. Nos Grupos onde uma Freira, Diácono, Seminarista ou Leigo/a exerce a função de OE, faz-se uma oração de agradecimento e de despedida, de maneira simples e rica em espiritualidade.  
OBSERVAÇÃO FINAL

O Conselheiro ou OE Espiritual poderá aproveitar os Tempos Litúrgicos da Igreja e algumas comemorações especiais (mesmo as devocionais), para explicar sua importância e real significado, como maneira de “educar” e incentivar a todos do Grupo a entenderem e participarem mais e melhor da Vida da Igreja. 
COORDENAÇÃO NACIONAL DAS CNSE
Notas: 
1 - O presente Manual foi atualizado em Ago/11 com base na Palestra do Pe. Flávio Cavalca de Castro sobre a função do CE e da Orientadora ou Orientador Espiritual nos Grupos das CNSE. 
2 – O Manual original foi publicado em Maio de 2006 e foi subscrito pelas seguintes pessoas:
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